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  No dia 9 de dezembro, a cidade de Araçás recebeu o Encontro de Avaliação Intermediária do Projeto
Semeando Bem Viver. Realizado pelo MOC em parceria com a Petrobras, o evento foi um dia de escuta e
celebração, reunindo cerca de 70 pessoas — entre agricultoras, agricultores dos municípios de Araçás e
Catu, equipe técnica, poder público e lideranças — para abraçar as conquistas e planejar os próximos
passos.  

A união de forças deu o tom da celebração. O MOC, como entidade executora e organizadora, em parceira
Petrobras, organizações locais, territoriais e a Prefeitura de Araçás, todos reafirmando o compromisso com
o desenvolvimento das comunidades. O ponto alto foi o anúncio do aditivo, um gesto concreto que amplia
as ações do projeto e garante que o que foi semeado seguirá crescendo com mais alcance, cuidado e um
futuro próspero para o território.

Construíram, em coletivo, uma Linha do Tempo, rodas de conversa e partilhas que costuraram memórias,
aprendizados e sonhos para o próximo ciclo. Entre risos e olhos marejados, o encontro lembrou o
essencial: o projeto nasce, cresce e floresce na força da gente.

Na parte da tarde, o Painel sobre Responsabilidade Social e Sustentabilidade reforçou o valor das
parcerias alinhadas aos princípios ASG. A campanha “SEM MEDO – Pelo fim da violência contra meninas e
mulheres” também ocupou seu espaço com firmeza, lembrando que a equidade de gênero é o coração
de cada ação. 

O encontro encerrou com a certeza de que move o Semeando Bem Viver: quando a comunidade se une, a
mudança acontece — e o bem viver deixa de ser sonho para virar caminho. 

Feira da Agricultura Familiar: o Coração Pulsante da Rede Semeando Bem Viver  
O encontro também foi recheado de aromas, doces e cores vibrantes na Feira da Agricultura Familiar, com
a participação de dez empreendimentos da economia popular e solidária da Rede Semeando Bem Viver,
impulsionados pelo projeto nos municípios de Catu e Araçás.

Um convite para conhecer e experimentar o tesouro dos quintais produtivos. Frutas e hortaliças frescas,
artesanatos e os alimentos processados, como bolos, sequilhos crocantes, beiju, doces que derretem no
paladar e temperos com sabores ancestrais.

Cada produto é um elo que conecta comunidades e revela o potencial produtivo que floresce no território. 

1º ANO DO PROJETO SEMEANDO BEM VIVER: 
UM ENCONTRO PARA CELEBRAR E FLORESCER

Ana Soares, agricultora da
comunidade de Chapada.

Gisleide Carneiro, 
Coordenação do projeto

   “Eu sempre plantei, sempre
trabalhei, mas hoje, com 59
anos, nunca encontrei esse

apoio que a gente está tendo
nas comunidades... estou muito

orgulhosa, esse projeto veio
para fazer a diferença na nossa

vida mesmo”  

“Precisamos fazer essa
escuta para saber como

estão os avanços e
desafios. Hoje é um dia de

vivência, de celebrar e
projetar nossas ações para
o segundo ano do Projeto”
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QUINTAIS PRODUTIVOS: SEMEANDO ESPERANÇA E COLHENDO FUTURO NA BAHIA

Editorial
Siga nossas Redes

   No dia 11 de dezembro, o coração da agricultura familiar baiana pulsou mais forte
durante a 16ª Feira Baiana da Agricultura Familiar (FEBAFES), em Salvador-BA . Ali, no
IX Simpósio de Pesquisas e Experiências da Agricultura Familiar, o projeto Semeando
Bem Viver, executado pelo MOC em parceria com a Petrobras, apresentou : os
quintais produtivos como sementes de transformação para o desenvolvimento rural
sustentável.

O trabalho, intitulado "Quintais Produtivos: Semeando Agroecologia e Cultivando o
Bem Viver – Uma Experiência em Agricultura Familiar para o Desenvolvimento Rural
Sustentável na Bahia", é uma criação coletiva de Gisleide Carneiro, Alexandre
Nepomuceno e Jaqueline dos Santos. Ele mergulha nas práticas inovadoras do
projeto no Território de Identidade Litoral Norte e Agreste Baiano, onde mais de 120
quintais produtivos florescem como propostas de mudança real nas comunidades
rurais e quilombolas.

Cada quintal é um espaço vivo de troca, onde conhecimentos ancestrais renascem
nos mutirões colaborativos. É o resgate da convivência harmoniosa entre famílias e
terra, fortalecendo a coletividade e a sustentabilidade. Esses quintais não são apenas
fontes de alimento — são guardiões da responsabilidade ambiental, engajamento
comunitário e o bem viver que une gerações.

    As Organizações Produtivas Solidárias do projeto Semeando Bem Viver (MOC e
Petrobras) marcaram presença na 16ª FEBAFES (10 a 14 de dezembro, em Salvador),
apresentando produtos da agricultura familiar e economia solidária dos municípios
de Catu e Araçás. Junto a mais de 650 expositores, compartilharam alimentos,
artesanatos e produtos agroecológicos que conectam comunidades rurais ao
mundo.

Destaque especial para a Avicultura Caipira de Mato Limpo, apresentada no II
Seminário Avicultura Caipira da Bahia (13 de dezembro). A Associação Quilombola de
Mato Limpo, representada pela presidenta Nádia Bispo, foi reconhecida como
modelo de organização produtiva com ovos caipiras certificados (Selo SIM),
reafirmando a força da ancestralidade quilombola e posicionando o território como
referência em inclusão produtiva e respeito à comunidade e natureza.

O projeto transforma quintais em riquezas que alimentam corpos e almas, levando o
bem viver da comunidade para o Brasil.
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